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Moro reúne lideranças do 
Noroeste e apresenta propostas 

para disputar o Governo do Paraná

ALTO PARANÁ

Pré-candidato ao Palácio Iguaçu participou de encontro em Alto 
Paraná ao lado de lideranças do PL, defendeu o agronegócio, 

apresentou prioridades para segurança pública e infraestrutura e 
criticou medidas do governo federal

O senador Sergio Moro 
(PL-PR) reuniu, na manhã 
desta segunda-feira (13), de-
zenas de apoiadores, produ-
tores rurais e lideranças po-
líticas do Noroeste do Paraná 
durante encontro realizado 
na Associação dos Funcioná-
rios Públicos do Município 
de Alto Paraná (AFUMAP). 
Promovido pelo Sindicato 
Rural Patronal de Alto Pa-
raná, o evento integrou a 
agenda da pré-campanha ao 
Governo do Estado e contou 
com a presença do deputa-
do federal e pré-candidato 
ao Senado Filipe Barros, da 
deputada federal Rosange-
la Moro, da pré-candidata à 
Câmara Federal Aline Sleu-
tjes, do pré-candidato a de-
putado estadual Fran Boni e 
representantes do Partido Li-
beral de diversos municípios 
da região.

Demanda do setor rural: Durante encontro em Alto Paraná, o senador Sergio Moro (PL-PR) 
recebeu do delegado representante do Sindicato Rural Patronal, Edilson Fernandes Lopes, 

um documento assinado pela presidente da entidade, Adriana Kuhnen Warmling de Melo, com 
reivindicações por melhorias e adequações nas estradas rurais, visando melhores condições 

para o escoamento da safra e da produção agrícola do município

Foto: Jornal Noroeste

Professora Dra. Valeriê Cardoso 
Machado Inaba e a juíza Dra. 

Maria de Lourdes Araújo discutem 
dignidade menstrual no NoroCast

No episódio, as entrevistadas analisam como a pobreza 
menstrual compromete a saúde, a permanência escolar 
e a dignidade feminina, além dos desafios para ampliar 

o acesso à higiene menstrual no Brasil

A pobreza menstrual ain-
da é uma realidade que afe-
ta milhões de brasileiras e 
representa um desafio para 
a saúde pública, a educação 
e a promoção dos direitos 
humanos. Esse é o tema do 
novo episódio do NoroCast – 
O podcast do Jornal Noroes-
te, que reúne a professora do 
Instituto Federal do Paraná 
(IFPR) – Campus Paranavaí, 
Dra. Valeriê Cardoso Macha-
do Inaba, e a juíza de Direito 

Dra. Valeriê Cardoso Machado Inaba, professora do Instituto 
Federal do Paraná (IFPR) – Campus Paranavaí, doutora em 

Geografia e pesquisadora nas áreas de Geografia da Saúde, 
Educação e Políticas Públicas; e Dra. Maria de Lourdes 

Araújo, juíza de Direito do Tribunal de Justiça do Paraná, 
doutora em Direito, professora universitária e pesquisadora 

das questões relacionadas aos direitos das mulheres

do Tribunal de Justiça do Pa-
raná, Dra. Maria de Lourdes 
Araújo. Durante a entrevista, 
as convidadas abordam os 
impactos sociais da falta de 
acesso à higiene menstrual, 
os reflexos na evasão escolar, 
a importância da informação 
e das políticas públicas, além 
das iniciativas que buscam 
promover dignidade, cidada-
nia e equidade de gênero.

Processo seletivo da 
Copel registra mais de dois 
mil e trezentos candidatos 
para vagas de eletricistas 

Comissão de Finanças 
aprova projeto que 

amplia aproveitamento 
de militares da reserva

Quando minhas férias podem 
ser reduzidas?

ESPAÇO JURÍDICO MINUTO FAMÍLIA

O QUE É A VIDA SENÃO O DIA A DIA

ARTIGO DE OPINIÃO

Uma pequena conversa com o 
passado

FANTASIA
A ampulheta partida: 

o abismo dos 15 minutos

O que eu não disse
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

FANTASIA
Caros e Caríssimas leitores(as) É muito comum nomearmos 

a fantasia, como mera ficção ou mesmo uma mentira. Contu-
do, penso que se faz necessário analisar um ponto importante, 
referente a fantasia, qual seja: a capacidade criativa do ser hu-
mano. A fantasia é uma necessidade humana não como mero 
escape, mas sim enquanto forma de expressão. Assim sendo, 
a fantasia encontrada nas artes cênicas, nos romances literá-
rios, na música e nas artes plástica, expressa o lado criativo 
do homem.

Mas como lidamos com a fantasia em nossa atualidade? Se-
gundo o filósofo Byung Chul-Han: “vivemos em tempos de 
desilusão e diminuição da fantasia?” Mas como ocorre esta 
condição? A fantasia, ainda de acordo com Chul Han, sofre 
com: “A grande quantidade de informações, sobre tudo a vi-
sual, acaba sufocando a fantasia”. O mais grave para Chul Han 
é que as cercas divisórias e os muros que atualmente são eri-
gidos: “Não movem mais a fantasia, pois não geram o outro”.

Existem limites eliminatórios e excludentes que destroem a 
fantasia, em seu sentido de humanização, destruindo-se a fan-
tasia em relação ao outro. A fantasia é de tal forma capturada 
pelo capital, que se torna descartável em sua essência.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Quando minhas férias 
podem ser reduzidas?
As férias são um dos direitos mais importantes do trabalha-

dor, pois garantem um período de descanso indispensável para 
a recuperação física e mental. Apesar disso, é comum surgirem 
dúvidas sobre situações em que o empregador tenta diminuir esse 
período, seja em razão de atestados médicos, faltas ao trabalho ou 
até mesmo pela chamada "emenda" de feriados. Mas será que isso 
é permitido? A resposta é: depende da situação.

Uma das hipóteses em que a legislação autoriza a redução das 

A ampulheta partida: 
o abismo dos 15 minutos

Por: Jan Carlos Berto dos Santos – Mestre em Educação para a 
Ciência e a Matemática.

No exercício da docência, sou testemunha de inúmeras histó-
rias que revelam as prioridades dos alunos. Recordo-me de um 
que conseguiu mudar de colégio sob o argumento de que, na nova 
instituição, o intervalo era mais longo. Notoriamente, existem 
inúmeros motivos, muitos deles assegurados por lei, que levam o 
ser humano a integrar uma comunidade escolar por tantos anos 
e um dos momentos cruciais dessa jornada é, sem dúvida, a hora 
do recreio. Diante disso, me pego a pensar: seria nesse momento 
que a vida comunitária e o pertencimento dos alunos realmente se 
consolidam?

O sinal toca e, subitamente, as engrenagens da escola mudam 
de ritmo. O intervalo, esse hiato que em muitas instituições é de 
apenas quinze minutos, pontua o cotidiano das escolas brasilei-
ras, o qual considero um fenômeno curioso de relatividade tem-
poral. Para quem observa de fora, é apenas um quarto de hora, 
para quem o vive por dentro, é um universo que se expande ou se 
contrai com uma intensidade avassaladora, dividindo o pátio e a 
sala dos professores em duas realidades temporais opostas.

De um lado desse abismo cronológico, para o professor, o re-
creio não é descanso, mas uma aceleração violenta, uma corrida de 
obstáculos contra o relógio. Os segundos escorrem entre os dedos 

gem criou a palavra solidão para expressar a dor de estar sozinho. 
E criou a palavra solitude para expressar a glória de estar sozinho”. 

A urgência em pertencer é hoje agravada por um mundo digital 
hiperconectado, mas frequentemente vazio. Em meio ao bombar-
deio de informações superficiais, as gerações atuais e futuras estão 
perdendo a capacidade de se desconectar do ruído para se conec-
tar consigo mesmas. Nesse sentido, considero urgente o resgate da 
imaginação e da criatividade que floresce justamente no ócio: na-
quilo que, aos olhos apressados, parece vazio, mas que, para quem 
aprecia a própria companhia, revela-se um verdadeiro tempo de 
ouro. Precisamos recuperar a memória de um tempo em que a es-
cassez de recursos era o solo fértil da criação: onde um sabugo de 
milho virava boneca, retalhos de pano e meias velhas tornavam-se 
a bola do campeonato, a areia erguia castelos e as nuvens desenha-
vam animais no céu. 

Hoje, o excesso de telas anestesia esse olhar no pátio e fora dele, 
transformando o tédio em angústia, quando ele deveria ser o con-
vite para a invenção. Essa necessidade de preencher cada segun-
do com estímulos externos, que começa na infância escolar e se 
estende até a vida adulta, acaba por demonizar a solitude. Dessa 
maneira, cria-se a ideia de que estar sozinho é algo triste ou inacei-
tável. No entanto, é urgente questionarmos esse estigma. A solidão 
imposta é dolorosa, mas a solitude, o ato de escolher e suportar a 
própria companhia, é uma conquista de liberdade. Diferente da 
carência de quem mendiga atenção por não suportar o silêncio in-
terno, a solitude é uma conexão profunda. É o sabor de se conhecer 
e se amar sem depender do reflexo no outro. Já passou da hora de 
normalizarmos o fato de que pessoas sozinhas podem viver bem e 
ser plenamente felizes. Estar sozinho em um restaurante, no cine-
ma ou no pátio de uma escola não deveria ser motivo de pena, mas 
uma possibilidade legítima. 

Se o recreio para alguns é correria e performance, e para outros 
é espera, leitura ou reflexão, que ele possa ser, acima de tudo, um 
espaço onde o silêncio individual seja tão respeitado quanto a al-
gazarra coletiva. Se escolhermos estar sós, está tudo bem. Afinal, a 
melhor companhia que podemos cultivar é, e sempre será, a nossa 
própria.

enquanto ele tenta equilibrar o essencial: engolir um café morno, 
trocar as pastas no armário, responder a uma urgência familiar 
no celular e processar as orientações pedagógicas que chegam em 
meio ao corredor. É um tempo que “voa” e se contrai, exigindo 
uma fragmentação da mente que já precisa estar conectada à pró-
xima turma antes mesmo de a anterior ter saído da memória. Se-
gundo Silva (2002), esse tempo de recolhimento foi arrancado do 
professor, de quem se cobra mais qualidade, imaginação, sobrieda-
de e maior capacidade de reflexão, mas se nega o direito à pausa. 

Do outro lado, já para os alunos, esses mesmos quinze minu-
tos dilatam-se na teia complexa da sociabilidade, onde o tempo 
não é medido pelo relógio, mas pela intensidade dos afetos. Para 
o jovem popular, o intervalo é o palco da existência, para o focado 
na merenda, é estritamente “a hora do lanche” e para o agitado, 
é o momento de gastar energia e retornar à sala com o suor es-
correndo pelo rosto. Contudo, ao olharmos para o canto do pátio, 
encontramos o reverso: o aluno solitário. Para quem está só, sob o 
olhar atento dos colegas, esses quinze minutos podem equivaler a 
uma eternidade, pois o abismo do julgamento alheio faz parecer 
que a falta de companhia é um atestado de fracasso social. Afinal, 
somos condicionados a enxergar o jovem sozinho com preocu-
pação, como se a ausência de um grupo fosse o sintoma de algo 
“quebrado”.

No exercício da docência, já me deparei diversas vezes com o 
incômodo ao avistar alunos nessa condição. Nesses momentos, 
entendo ser fundamental a sondagem: estaríamos diante de uma 
solidão imposta ou de uma solitude escolhida? No entanto, ao me 
dirigir a eles, nem sempre encontrei a angústia previamente espe-
rada. Pelo contrário, ouvi frases como: “Professor, estou bem, só 
quero ficar sozinho agora” ou “Estou aproveitando o intervalo para 
terminar meu livro”. Foi assim que percebi que muitos estavam em 
paz com a própria companhia, exercendo uma autonomia que o 
sistema, muitas vezes, ignora até mesmo na vida adulta.

A preocupação pedagógica com o aluno dito solitário já foi pau-
ta de reuniões, no entanto, faz-se necessário refletir sobre a linha 
tênue que separa a solidão da solitude. Paul Tillich (1886-1965), 
filósofo e teólogo americano, esclareceu essa distinção: “A lingua-

férias ocorre quando o empregado possui faltas injustificadas 
durante o período aquisitivo. Nesses casos, a Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT) estabelece uma tabela que reduz grada-
tivamente a quantidade de dias de férias conforme o número de 
ausências sem justificativa. Portanto, apenas faltas injustificadas 
podem gerar essa consequência.

Por outro lado, faltas justificadas, como aquelas decorrentes de 
atestado médico, licença-maternidade, casamento, falecimento 
de familiar e outras hipóteses previstas em lei, não podem ser 
utilizadas para diminuir o período de férias. Se a ausência é legal-
mente justificada, ela não prejudica esse direito.

Outra situação que costuma gerar dúvidas acontece quando há 
um feriado durante a semana e a empresa decide "emendar", dis-
pensando os empregados também no dia útil entre o feriado e o 
fim de semana. Nessa hipótese, o empregador não pode simples-
mente descontar esse dia das férias do trabalhador.

Isso porque as férias devem ser concedidas em dias corridos, 
dentro do período definido pelo empregador, mas não podem 
ser artificialmente reduzidas para compensar uma liberalidade 
da empresa. Se foi o próprio empregador quem decidiu conceder 
a folga na emenda do feriado, essa escolha não pode resultar na 

perda de um dia de férias do empregado.
Da mesma forma, também não é permitido descontar dias de 

férias em razão de atestados médicos apresentados durante o 
contrato de trabalho ou por outros afastamentos legalmente jus-
tificados. O direito às férias somente pode sofrer limitações nas 
hipóteses previstas pela legislação.

É importante lembrar que o empregador possui o poder de de-
finir a época em que as férias serão concedidas, desde que respei-
te os prazos legais. Entretanto, essa liberdade não autoriza a re-
dução do período de descanso fora das situações expressamente 
previstas na CLT.

Caso o trabalhador perceba que teve seus dias de férias reduzi-
dos de forma indevida, é recomendável buscar orientação jurídi-
ca. Muitas vezes, práticas adotadas como se fossem comuns den-
tro da empresa não encontram respaldo na legislação trabalhista 
e podem resultar no direito à reparação dos prejuízos sofridos

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

“Os caminhos que nos trouxeram até aqui são aqueles que fo-
ram percorridos, vividos, acompanhado ou não por pessoas, e 
não aqueles que poderíamos ou deveríamos ter caminhado.”

Com essas palavras, o Passado iniciou mais uma das muitas 
conversas que já tivemos. Sentados, esperando o dia amanhe-
cer, com um copo de café fumegante, novamente falamos dos 
sonhos, vividos, adormecidos, esquecidos e daqueles novos; das 
perdas de pessoas, oportunidades, materiais, das ilusões e fan-
tasias. 

De como seria se não estivesse aceitado aquele convite, recusa-
do outro, aproveitado aquela oportunidade profissional, aquela 
viagem e se tivesse tomado decisões diferentes ou no momento 
que deveria. E o “se” se multiplicou nos pensamentos e palavras.

Dessa vez, contudo, ao contrário das outras, o Passado estava 
alegre e de bom humor e se concentrou em demonstrar como a 
vida se apresentou durante todos esses anos. 

Do êxtase quando o pai daquele amigo comprou o CP-500 até 
ter um smartphone, notebook e seu próprio computador. 

Da alegria de entrar, juntamente com mais seis ou sete amigos, 
no “menstruation car”, nome pomposo para um Fiat 147 ver-
melho sangue, para andar pelas avenidas mais movimentadas, 
dando giros de 270 a 360 graus até poder adentrar um veículo 
maior e com pouca gente.

De conhecer uma família italiana, que falava seu idioma natal 

Uma pequena conversa 
com o passado

na frente de todos, principalmente quando brigavam e falavam 
palavrões, com suas massas e uma menina que corria mais e era 
mais forte do que muitos meninos até poder conhecer o país de-
les ou ao menos tentar aprender a sua língua.

Das brincadeiras de polícia e ladrão, esconde esconde e outras 
até presenciar a atuação de policiais e criminosos, e tentar locali-
zar pessoas que não querem ser vistas.

Das batalhas épicas no campo de areia, onde a maior vitória 
era sair inteiro, seja pelo terreno pedregoso seja pelo adversário 
não tão leal e quase sempre mais velho e forte, Das batalhas não 
tão épicas em lanchonetes, festas e danceterias, onde a saída a 
esquerda era a senha para manter a integridade física.

Do acompanhar o crescimento dos amigos e amigas, a mudan-
ça do corpo e do olhar, com preocupação com a aproximação de 
meninos mas sempre desfrutando da sua presença. Do conse-
quente despertar de sentimentos, que trouxe a descoberta a res-
peito de como as músicas românticas são muito mais bonitas nas 
madrugadas quando estamos com amigos sofrendo por amores 
não correspondidos. Amores frustrados, amores consolidados 
com o tempo.

Daquela banda que foi do nada ao lugar nenhum mas que re-
forçou o gosto pela música e abrir a mente para novos ritmos. 
Das viagens, onde o perigo e a fome eram companheiras, jun-
tamente com aquele amigo Kamikaze correndo diversos riscos.

Após esses comparativos, o Passado concluiu dizendo que o 
que poderia ter sido não existe e que o que importa foi o cami-
nho trilhado, com suas quedas e recuperação, ilusões e realida-
des, acertos e erros e, principalmente pessoas.

E que entre tantas Anas, Ana Paulas, Patrícias, Flavias, Cesa-
res, Rogérios, Robertos que passaram na vida somente os ori-
ginais permaneceram, tendo as réplicas ficado pelo caminho. E 
como tudo que é verdadeiro é valioso e duradouro permanece na 
razão e no sentimento. 

E entre risadas e lembranças de momentos únicos, o Passado 
retornou ao seu lugar deixando no ar a sensação de que o “se” 
nunca seria melhor do que o “foi”, porque no foi existiram aque-
las pessoas que até hoje vivem no pensamento e coração e que 
atendem pelo nome de amigos.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Teia que me assusta
Um mundo de reviravoltas, uma intriga atrás da outra e uma 

teia que vai te envolver do começo ao fim, se prepare para mais 
um sucesso da Faro Editorial que vai adentrar no seu novo nor-
mal. Descubra, desvende e fuja da teia antes que seja letal.

Intrigas
A teia

Que se
Chama

Suspense
A teia

Que se 
Chama
Alheia

Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

O que eu não disse
Meu celular tocou.
Eu estava em sala de aula, aplicando uma prova para o sexto 

ano.
Era meu filho mais velho. Não pude deixar de atender.
Do outro lado da linha, uma voz paralisante:
- Mãe, procurei meus irmãos na saída da escola, mas eles não 

estavam. Disseram que já tinham ido. Cheguei em casa e não tem 
ninguém aqui.

Era Feira Cultural na escola deles. Meus filhos mais novos, na-
quela época, ainda não tinham celular. Eu trabalhava em uma ci-
dade vizinha. Não podia buscá-los. Toda sexta, voltavam os três, 
juntos, caminhando para casa.

Mas naquela hora, meu coração disparou. Pedi que outra pro-
fessora cuidasse da turma e simplesmente saí correndo. Não fazia 
ideia de onde eles estavam.

Já na rua, liguei para a escola. O caçula tinha oito anos de idade 
e nenhuma autorização para sair sem adulto. A secretária tentou 
me tranquilizar e disse que retornaria assim que o encontrassem.

Por um momento, o tempo parou. Entrei no carro e segui pela 
estrada. Pouco depois, o celular tocou. Tinham procurado por 
toda parte. Meus filhos realmente não estavam na escola.

Fiquei sem saber para onde ir.
Já na cidade, recebi uma mensagem. Era a mãe de um amigo 

avisando que os meninos da sala foram todos juntos na casa de 

um deles para jogar videogame e já aproveitaram pra almoçar.
A irmã mais velha de um deles foi buscar o menino e acabou 

levando mais alguns moleques juntos. No corre-corre da feira, o 
porteiro da escola não percebeu. 

Estava tudo certo. Todos felizes e contentes por lá.
Voltei a respirar. 
Só então uma dor percorreu as minhas pernas e depois o corpo 

inteiro. Percebi que minha roupa estava encharcada de suor e o 
banco do carro também. 

Cheguei de volta ao meu corpo do lugar para onde tinha ido. 
Fui direto para casa. 
Vinte minutos depois, a mesma mãe que me enviou a mensa-

gem chegou de carro com os meus filhos. Quando me viram no 
portão, não quiseram descer.

- Estão morrendo de medo do que a mãe vai falar, ela disse. 
Respondi que podiam sair do carro. Eu não faria nada. O medo 

da perda tinha levado embora o meu fôlego e todas as minhas 
palavras. Não consegui dizer absolutamente nada.  E foi melhor 
do que qualquer coisa que eu pudesse ter dito.

Fabiana Margonato é mestre em 
Estudos Linguísticos pela UEM, 
cronista, professora de redação, 

esposa e mãe de três. 
Instagram: @fabiana_margonato

Esse silêncio pairou por 
mais alguns dias. Ouso dizer 
que talvez alguns anos. Foi 
nesse momento que meus 
filhos começaram a perceber 
que, por trás da mulher que 
sempre resolve tudo, existe 
alguém que também sente, 
que sofre e que dói a cada 
grande susto.

Alguém que, de vez em 
quando, se depara com a ver-
dade mais difícil da materni-
dade: não é possível controlar 
tudo. E que os filhos, na rea-
lidade da vida, nunca foram e 
nem nunca serão seus.

Sergio Moro (PL-PR) é recebido 
em Alto Paraná durante evento 
organizado pelo Sindicato Rural 

Da Redação
contato@jornalnoroeste.com

O senador Sergio Moro 
(PL-PR) foi recebido na 
manhã de segunda-feira 
(13), na Associação dos 
Funcionários Públicos do 
Município de Alto Paraná 
(AFUMAP) durante even-
to promovido e organizado 
pelo Sindicato Rural Patro-
nal de Alto Paraná.

O evento contou com a 
presença de simpatizantes e 
apoiadores de Sergio Moro 
que é pré-candidato ao Go-
verno do Estado. Ao lado 
do deputado federal e pré-
-candidato ao Senado Filipe 
Barros (PL-PR), da deputa-
da federal Rosangela Moro, 
pré-candidata a deputada 
federal Aline Sleutjes e do 
pré-candidato a deputado 
estadual Fran Boni e demais 
lideranças locais, Moro lo-
tou o salão da AFUMAP, 
reunindo dezenas de apoia-
dores da cidade e região 
em sua maioria produtores 
rurais e pessoas ligadas ao 
agronegócio.

Durante o encontro, 
Moro afirmou que a dis-
puta pelo Governo do Pa-
raná será construída com 
propostas concretas para o 
Estado, salientou sobre as 
potencialidades da região 
noroeste como principal 
polo produtor de laranja e 
mandioca, alertou sobre os 
problemas da Copel que re-
fletem na vida do produtor 
rural e prejudicam as indús-
trias mas defendeu que os 
problemas nacionais tam-
bém afetam diretamente a 
vida dos paranaenses.

"Tem muita gente dizen-
do para deixar as brigas de 
Brasília em Brasília e não 
trazê-las para o Paraná. Mas 
como? As tempestades que 
se formam em Brasília atin-
gem o nosso Estado. Quan-
do o governo Lula aumenta 
impostos a cada 27 dias, as 

O senador Sergio Moro (PL-PR) recebeu do delegado representante do Sindicato Rural de 
Alto Paraná, Edilson Fernandes Lopes, documento assinado pela presidente Adriana Kuhnen 

Warmling de Melo reivindicando melhorias e adequações em estradas rurais para melhor 
escoamento da safra e produção local

brigas de Brasília também 
são nossas. O paranaense 
não é covarde. Não somos 
omissos. Todos podem es-
perar do nosso time cora-
gem", declarou.

O senador também des-
tacou que sua pré-campanha 
está sendo construída sobre 
um programa de governo 
elaborado por especialistas 
de diferentes áreas.

"Estamos desenvolvendo 
um projeto técnico, robusto, 
tratando de saúde, educação, 
segurança pública e infraes-
trutura. Vamos apresentar 
esse plano no momento elei-
toral adequado, mas ele está 
sendo preparado por lide-
ranças de várias áreas."

Moro ainda afirmou que 
as pesquisas divulgadas até 
o momento refletem o re-
conhecimento do trabalho 
desenvolvido ao longo da 
carreira.

"Recebo o primeiro lu-
gar nas pesquisas com mui-
ta honra. Entendo que é um 

reflexo da minha trajetória 
como juiz, como ministro da 
Justiça e do trabalho realiza-
do no Senado. Permanece-
mos fiéis aos compromissos 
assumidos em 2022, fazen-
do oposição, votando con-
tra aumento de impostos, 
defendendo o agronegócio e 

apoiando as investigações de 
casos de corrupção."

Na área da segurança 
pública, uma das principais 
bandeiras do parlamentar, 
Moro afirmou que preten-
de tornar o Paraná o Estado 
mais seguro do país.

"Queremos que o crimi-
noso pense dez vezes antes 
de cometer um crime no Pa-
raná. A opção dele será mu-
dar de Estado ou mudar de 
profissão. Vamos construir 
um presídio estadual de se-
gurança máxima nos mol-
des das unidades federais e 
criar uma agência estadual 
anticorrupção com autono-
mia para prevenir desvios e 
proteger o dinheiro do con-
tribuinte."

O encontro reuniu, ve-
readores, lideranças regio-
nais, pré-candidatos e repre-
sentantes do PL, reforçando 
a articulação política da pré-
-campanha de Sergio Moro 
em diferentes regiões do 
Paraná.

O senador também destacou 
que sua pré-campanha está 

sendo construída sobre 
um programa de governo 

elaborado por especialistas 
de diferentes áreas

Comissão de Finanças 
aprova projeto que 

amplia aproveitamento 
de militares da reserva

A proposta altera o Código 
da Polícia Militar do Paraná 
(Lei nº 1.943/1954) e a Lei nº 
5.940/1969, que trata das pro-
moções de praças da Polícia 
Militar e do Corpo de Bombei-
ros Militar.

A Comissão de Finanças e 
Tributação da Assembleia Le-
gislativa do Paraná, em reunião 
nesta segunda-feira (13), apro-
vou propostas que reforçam a 
segurança pública do Estado e 
tratam de reajuste de servidores. 
Entre as propostas analisadas 
está o Projeto de Lei 570/2026, 
do Poder Executivo, que amplia 
as possibilidades de aproveita-
mento de militares da reserva 
remunerada no serviço ativo e 
estabelece novos critérios para 
promoções de encerramento 
de carreira. A proposta altera 
o Código da Polícia Militar do 
Paraná (Lei nº 1.943/1954) e a 
Lei nº 5.940/1969, que trata das 
promoções de praças da Polícia 
Militar e do Corpo de Bombei-
ros Militar.

Entre as principais mudan-
ças, o texto permite que po-
liciais e bombeiros militares 
transferidos para a reserva re-
munerada, tanto por tempo de 
serviço quanto por idade ou a 
pedido, possam ser designados 
voluntariamente para retornar 
ao serviço ativo, em caráter 
temporário, para exercer fun-
ções operacionais, técnicas ou 
administrativas, desde que não 
ocupem cargos estratégicos, de 
comando, chefia ou direção.

Outra alteração estende a 
possibilidade de designação aos 
militares promovidos ao posto 
de 2º Tenente no encerramen-
to da carreira, permitindo seu 

retorno apenas para o desem-
penho de atividades técnicas ou 
administrativas de caráter não 
estratégico. O projeto também 
deixa claro que esses militares 
não terão direito ao recebimen-
to de gratificações ou adicionais 
vinculados a funções de chefia, 
fazendo jus apenas à verba in-
denizatória prevista na legisla-
ção.

Reajustes
Também foram aprovados 

três projetos de lei que conce-
dem reajuste anual da remu-
neração dos servidores do Tri-
bunal de Justiça (PL 569/2026), 
do Ministério Público (PL 
589/2026) e da Defensoria Pú-
blica do Paraná (PL 590/2026). 
As propostas concedem reajus-
te de 4,39%, correspondente ao 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
acumulado entre maio de 2025 
e abril de 2026.

A proposta do MP/PR tam-
bém atualiza, no mesmo per-
centual, os valores da Gratifi-
cação de Função Privativa paga 
a integrantes das Polícias Mili-
tar, Civil, Científica e Penal do 
Paraná, bem como a policiais 
e profissionais de forças de se-
gurança de outros estados que 
atuam nos Grupos de Atuação 
Especial de Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco) e nas áreas 
de Inteligência, Investigação e 
Segurança do órgão.

Participaram da reunião, 
presidida pelo deputado Luiz 
Fernando Guerra (Novo), os 
deputados Dr. Leônidas (PP), 
Adão Litro (PSD), a Secretária 
Marcia Huçulak (PSD) e o Pro-
fessor Lemos (PT).

Alep
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Processo seletivo da Copel 
registra mais de dois mil e 
trezentos candidatos para 

vagas de eletricistas 

A Copel vai contratar 147 eletricistas em 
nove municípios das regiões Oeste, Sudoeste 
e Noroeste do Paraná. Os profissionais farão 
parte do efetivo próprio da companhia em 
equipes do Copel Agro, no suporte ao pri-
meiro atendimento a produtores de proteína 
animal. A fase de seleção foi finalizada. Fo-
ram 2.325 candidatos inscritos e o processo 
seletivo já foi iniciado. 

As vagas estão distribuídas da seguinte 
forma: na Região Oeste, há 24 para Cascavel, 
18 em Medianeira e 6 em Marechal Cândi-
do Rondon. No Sudoeste, são 23 vagas para 
Laranjeiras do Sul, 16 em Francisco Beltrão 
e 12 em Realeza. No Noroeste, são 24 vagas 
em Ubiratã, 14 em Campo Mourão e 10 em 
Cianorte. 

Em Ubiratã, no Noroeste do Paraná, o 
processo seletivo reuniu mais de cem can-
didatos na Base de Serviços da Copel. O 
gerente-executivo de Operação de Campo 
Noroeste, Ricardo Carvalho, avalia que a 
seleção é um sucesso. “As entrevistas têm re-
velado quantidade e qualidade entre os can-
didatos. A região Noroeste terá 48 eletricis-
tas, que vão formar 18 equipes, garantindo 
cobertura sete dias por semana e fortalecen-
do o primeiro atendimento aos produtores 
rurais”, detalha. 

Segundo ele, as novas equipes trabalha-
rão em veículos novos e modernos, adap-
tados ao meio rural, com equipamentos e 
ferramentas apropriados, além de todo o 
aparato de segurança necessário para garan-
tir tranquilidade aos eletricistas no atendi-
mento aos beneficiários do Copel Agro. 

O gestor da Base de Campo da Copel em 
Ubiratã, Lucas Kazuo, ressaltou que os no-
vos profissionais vão otimizar as operações 
da companhia. “Estou muito feliz e em-
polgado em receber novos eletricistas para 
compor o quadro próprio da Copel. Tenho 
certeza de que esse reforço contribuirá para 
equipes ainda mais fortes, seguras e prepa-
radas para atender a população”, considera. 

A analista de Recrutamento e Aquisição 
de Talentos, Sabryne Pires Xavier, esteve em 
Ubiratã, Campo Mourão e Cianorte inician-
do o processo seletivo no Noroeste do Esta-
do. Sobre o método de escolha, ela detalha 
que “envolve avaliação comportamental, di-
nâmica em grupo e entrevista individual. O 
processo é criterioso para contratar os pro-
fissionais de acordo com o perfil desejado 

para cada vaga. Avaliamos pessoas com e 
sem experiência”. 

Sabryne Pires Xavier informa que alguns 
candidatos já estão recebendo retorno sobre 
a participação, e a projeção é de que os 147 
profissionais contratados iniciem o treina-
mento teórico e prático no dia 5 de agosto. 
A qualificação terá duração prevista de 90 
dias na Escola Copel de Eletricistas, nas ba-
ses regionais da companhia. 

São vagas para três níveis de eletricistas 
para atuar na manutenção, operação e aten-
dimento em redes de distribuição de energia 
elétrica, executando atividades em campo 
com foco em segurança, qualidade e conti-
nuidade do fornecimento de energia. 

Eletricista Nível III: destinado a profis-
sionais com mais de três anos de atuação na 
área e sólida experiência em redes de distri-
buição de energia. 

Eletricista Nível II: exige experiência mí-
nima de um ano na função, conhecimento 
prático em atividades elétricas e autonomia 
na execução de serviços em campo. 

Eletricista Nível I: voltado a profissionais 
iniciantes, com interesse em aprender e se 
desenvolver no setor elétrico. 

Copel Agro 
Fruto de construção coletiva da Copel 

com representantes do setor produtivo pa-
ranaense, o programa Copel Agro tem se 
consolidado como importante suporte ao 
desenvolvimento do agronegócio. 

Cerca de 76 mil clientes da cadeia de 
proteína (peixe, frango e leite) estão cadas-
trados no programa, gratuito, que abrange 
todo o território paranaense. 

O gerente-executivo do Copel Agro, Mar-
celo Gonçalves, ressalta que “a primeira en-
trega é o atendimento exclusivo. “O progra-
ma vai além, com a contratação de equipes 
próprias de eletricistas, treinamento com 
foco no primeiro atendimento, mutirões de 
poda e outras intervenções preventivas e 
corretivas para garantir o fornecimento de 
energia de qualidade aos produtores rurais”, 
explica 

Em pouco mais de dois meses de funcio-
namento, o Copel Agro ultrapassou a mar-
ca de 60 mil atendimentos pela linha direta 
0800 643 76 76, com 95% de aprovação dos 
clientes. Os teleatendentes estão à disposi-
ção 24 horas por dia, sete dias por semana.

Assessoria de imprensa

Foto: Divulgação
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Professora Dra. Valeriê Cardoso Machado Inaba 
e a juíza Dra. Maria de Lourdes Araújo discutem 

dignidade menstrual no NoroCast
Convidadas abordam os desafios da pobreza menstrual, a importância das políticas públicas e o papel da educação 

na garantia da saúde, da cidadania e da dignidade das pessoas que menstruam.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O NoroCast – O podcast 
do Jornal Noroeste apre-
senta, nesta terça-feira (14), 
às 19 horas, mais um episó-
dio dedicado a um tema de 
grande relevância social. A 
entrevista será transmitida 
pelo canal do Jornal No-
roeste no YouTube (you-
tube.com/@jornalnoroes-
te3178) e contará com a 
apresentação dos diretores 
do Jornal Noroeste, Alex 
Fernandes França e José 
Antônio Costa.

Nesta edição, o progra-
ma promove um importan-
te debate sobre "Geografia 
da Saúde e Pobreza Mens-
trual: caminhos para dig-
nidade feminina e susten-
tabilidade", reunindo duas 
especialistas reconhecidas 
nacionalmente pela atuação 
acadêmica e profissional na 
defesa dos direitos das mu-
lheres e na promoção da 
saúde pública.

As convidadas são a 
Dra. Valeriê Cardoso Ma-
chado Inaba, professora do 
Instituto Federal do Paraná 
(IFPR) – Campus Parana-
vaí, doutora em Geografia 
e pesquisadora nas áreas de 

Dra. Valeriê Cardoso Machado Inaba, professora do Instituto Federal do Paraná (IFPR) – Campus 
Paranavaí, doutora em Geografia e pesquisadora nas áreas de Geografia da Saúde, Educação 
e Políticas Públicas; e Dra. Maria de Lourdes Araújo, juíza de Direito do Tribunal de Justiça do 
Paraná, doutora em Direito, professora universitária, pesquisadora das questões relacionadas 
aos direitos das mulheres e autora de obras sobre dignidade menstrual e equidade de gênero

Geografia da Saúde, Edu-
cação e Políticas Públicas, 
além de coordenar projetos 
voltados à dignidade femi-
nina e ao enfrentamento da 
pobreza menstrual.

Também participa do 
episódio a Dra. Maria de 
Lourdes Araújo, doutora 
em Direito, juíza de Direi-
to do Tribunal de Justiça 
do Paraná, professora uni-

versitária, pesquisadora das 
questões relacionadas aos 
direitos das mulheres e au-
tora de estudos sobre digni-
dade menstrual e equidade 
de gênero, atuando ainda 
na formulação e fortaleci-
mento de políticas públicas 
voltadas à garantia dos di-
reitos femininos.

Durante a entrevista, as 
especialistas destacam que, 

embora a menstruação seja 
um processo biológico na-
tural, milhões de meninas e 
mulheres ainda enfrentam 
dificuldades para acessar 
produtos básicos de higiene 
menstrual. A chamada po-
breza menstrual vai muito 
além da falta de absorven-
tes, refletindo problemas 
relacionados à desigualda-
de social, ao acesso à saúde, 

à educação, à informação e 
aos direitos humanos.

Segundo dados da Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU), a pobreza mens-
trual é reconhecida como 
um problema de saúde pú-
blica e de direitos humanos, 
exigindo políticas públicas, 
ações educativas e o enga-
jamento da sociedade para 
garantir dignidade às pes-
soas que menstruam.

Ao longo do episódio, 
o público poderá acompa-
nhar uma discussão ampla 
sobre diversos aspectos do 
tema, entre eles o conceito 
de pobreza menstrual, sua 
relação com a saúde públi-
ca, os impactos na dignida-
de feminina, os principais 
mitos ainda existentes so-
bre a menstruação, a evasão 
escolar provocada pela falta 
de acesso a itens de higiene 
menstrual e os efeitos psi-
cológicos decorrentes dessa 
realidade.

As entrevistadas tam-
bém abordam como a Geo-
grafia da Saúde contribui 
para compreender a distri-
buição desse problema na 
sociedade, discutem se a 
pobreza menstrual atinge 
apenas pessoas em situação 
de vulnerabilidade econô-

mica, analisam se o acesso 
aos absorventes deve ser 
compreendido como um 
direito fundamental e apre-
sentam iniciativas desen-
volvidas pelo IFPR voltadas 
à transformação dessa rea-
lidade.

Outro destaque da con-
versa é a importância das 
redes sociais na dissemina-
ção de informações confiá-
veis sobre saúde menstrual, 
além dos desafios que ain-
da precisam ser superados 
para assegurar dignidade 
menstrual, igualdade de 
oportunidades e sustenta-
bilidade no Brasil.

Com um conteúdo in-
formativo e reflexivo, o 
episódio busca ampliar o 
debate sobre um tema que 
envolve saúde, educação, 
cidadania e direitos hu-
manos, contribuindo para 
conscientizar a sociedade 
sobre uma realidade que 
ainda afeta milhões de bra-
sileiras.

O novo episódio do No-
roCast – O podcast do Jor-
nal Noroeste estreia nesta 
terça-feira (14), às 19 horas, 
no canal do Jornal Noroeste 
no YouTube. A transmissão 
é gratuita e aberta ao públi-
co.


